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			In memoriam de minha Tia Edinha 
e de Minha Vó Terezinha.

		


		
			Dedico esta obra a cada criança negra que teve seus sonhos frustrados ou roubados por conta dos “pré-conceitos” de uma sociedade que infelizmente se traduz racista, que a julga por ser diferente 
e ter uma cor maravilhosamente linda.

		


		
			Não nascemos odiando ninguém, aprendemos isso e é preciso desconstruir tudo isso para que o mundo também seja desconstruído.

			– Rodrigo de Souza

		


		
			
Prefácio

			SER PRETO NÃO É UM DEFEITO, de Rodrigo de Souza Silva dos Santos.

			Que honra ser convidado para prefaciar este livro que vocês têm em mãos. 

			Como poderia eu, militante negro, professor e pesquisador do interior de São Paulo, conhecer um jovem escritor preto, do recôncavo baiano. Para quem só vê aspectos ruins dessa nossa contemporaneidade, a vida tem me dado oportunidades de experienciar maravilhas como essa, poder compartilhar ideias, sonhos e projetos à distância.

			Vocês têm em mãos um livro original, autoral, autobiográfico e também universal, que diz da experiência de ser africano na diáspora de uma forma que deve tocar fundo a todos e todas nós, que vivemos isso em nosso cotidiano. Também deve tocar a todos e todas não negros/as, que conosco experimentam tensas relações sociais, marcadas por preconceitos, estereótipos e por impossibilidades geradas pelo racismo.

			Sobre essas tensões, Rodrigo tece sua magia, discorrendo sobre as andanças de Ami Black, que poderia ser eu (ou você), no seio da família, na escola, no convívio com os amigos, no ambiente público... Entre a dor e a luta, entre a fragilidade e a potência.

			Seguindo seus passos, pensamentos, sentimentos e ações, compreendemos mais sobre o racismo estrutural, que perpassa todas as relações e toda a socialização de brasileiros e brasileiras. Com ele, compartilhamos a primeira discriminação na escola (como geralmente ocorre em nosso país), o primeiro protesto público e o primeiro amor, posto em dúvida pela “diferença de cor”. 

			Espero que muitos outros e muitas outras jovens – e uns tantos mais nem tão jovens – encontrem esta preciosidade e possam desfrutar da generosidade desse autor que nos expõe a si mesmo e, ao mesmo tempo, desvela todos e todas nós, que estamos em lugares sociais distintos, mas somos viventes em uma sociedade que precisa muito do que o Rodrigo tem de sobra: engajamento na construção de uma sociedade mais justa e amorosidade para fazê-lo no dia a dia.

			Boa leitura! 

			Prof. Dr. Douglas Verrangia, 

			São Carlos/SP, setembro de 2021.

		


		
			
Apresentação

			Um livro para desconstruir realidades educacionais, políticas, sociais e culturais impostas, a começar pela história da escravização do povo negro Africano no Brasil. Ele também auxilia na celebração de grandes vitórias cotidianas de vários brasileiros com vidas diferentes, mas com um único adversário comum que sempre os perseguiu desde seu nascimento: a discriminação do diferente.

		


		
			
Capítulo Um

			“Enquanto a cor da pele for mais importante que o brilho dos olhos...

			Haverá guerra.”

			Hailé Selassié

			-Esta é uma das frases ditas por Hailé Selassié ou Jah rastafári, antes se denominava Ras (príncipe) Tafari Makonnen, que foi o último Imperador da Etiópia no continente africano. Sua ascensão ao trono foi de modo antidemocrático, um golpe de Estado sobre a Imperatriz Zaudito. Após a morte dela, ele assumiu como imperador, com o título de Hailé Selassié , que significa “ O poder da Trindade”.  Por isso, ele era visto como um deus encarnado por aqueles que seguiam o movimento rastafári. Ademais, a Etiópia aderiu à Liga das Nações (1923), na qual decretou a Abolição da Escravatura, em 1924, e, em 1936, essa frase foi incrustada num discurso na Liga.

			Muito prazer, meu nome é Ami Black, ou como sou mais conhecido: “Dos Palmares”. Vou contar um pouco da minha história para vocês. Meus pais são negros e ativistas sociais... Calma aí, ativistas? Sim, pessoas que lutam por alguma causa de importância para toda a sociedade, e com a prática efetiva daquilo que acredita, em prol de um bem maior. Eles lutavam pelas causas do movimento negro, então tiveram um filho, eu. E, para “marcar” completamente minha vida, colocaram este nome, que é uma mistura de judaico com inglês. 

			Meu nome quer dizer: Ami= meu povo, Black = negro, ou preto. No português, meu nome verdadeiro é “Meu povo negro”, e meu apelido, o qual meus colegas colocaram, é “Dos Palmares”, porque eu defendo muito a história negra. Além disso, como todo mundo sabe, os Palmares foram regiões de refúgio para os negros que saíam “desembestados” dos engenhos e dos locais de opressão. Além de que me achavam parecido com Zumbi, mas depois falaremos mais sobre a questão da mania de generalização étnica. Então, quando usei aquela frase de Hailé Selassié no começo, eu estava na sala de aula discutindo sobre este assunto com meus colegas: Caroline (Karol), Josene (Jô), Lorhan (Gordo), Lorena (Lore), Larissa ( Lari do Black), Liliane (Preta) e Rodrigo (Digo).

			Éramos um grupo com a mente aberta para as coisas do mundo. Jovens de 13 anos, que nem passava pela cabeça conversar sobre namoro ou relações sexuais (sarcasmo). Éramos mais de discutir sobre casos de preconceito, de discriminação, de bullying etc. (não nos achem estranhos). Estávamos no intervalo, não estando no intervalo, sacô? Tipo, conversando nós íamos a outras épocas da história, viajávamos no tempo sem sair do lugar e então começava a discussão:

			— Será que naquela época os negros eram vistos só como mão de obra para o trabalho escravo?

			Liliane indagava.

			— Esta é a verdade: negro só servia - no olhar dos traficantes humanos - para mão de obra, cuidar da casa e para ser chicoteado.

			Respondia Lorena.

			— Até que a princesa Isabel assinou um decreto que dava a “liberdade” aos negros. Se bem que o preconceito começou a prosperar mais ainda!

			Eu falava.

			— Calma aí! Vocês não estão pensando que a princesa Isabel é a salvadora da pátria, a mulher guerreira, a nova Jesus Cristo, né?

			Disse Rodrigo.

			— Sim. Não foi ela que libertou os negros da escravidão?

			Perguntou Lorhan.

			— Deixa, então, eu explicar para vocês: a princesa Isabel foi forçada a assinar a lei. Somente quando a situação econômica passou dos limites, quando caiu a ficha de que a parte dela do bolo capitalista iria para outro, ela acabou assinando a Lei Áurea. Ela, em tese, dava a tão esperada “liberdade” aos negros, abolindo a escravidão por livre e espontânea pressão inglesa. Até porque, para os ingleses, era mais viável ter um trabalhador assalariado, pois o dono de manufatura não teria nem um custo a mais com ele. Assim, não precisaria dar comida, remédios e fortalecê-lo para o trabalho, o que, de certa forma, era feito pelos escravos. Se um escravo morresse, era responsabilidade do “seu senhor” dar fim no cadáver, ou, se o mesmo escravo estivesse doente, ele deveria tratar, dar comida e água para ficar apto para o trabalho. O problema maior se deu mesmo no dia 14 de maio.

			Rodrigo explicou.

			— Não sabia dessas informações – Lorhan lamenta.
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